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            O CURRÍCULO CULTURA CRISTÃ CONTINUA LIDERANDO E A REVISTA NOSSA FÉ INICIA NOVA FASE 2020–2026


			OBSERVE NESTA REVISTA AS DISTINÇÕES DO CURRÍCULO CULTURA CRISTÃ


			

					Fundamento – A Palavra de Deus, exclu-siva e inerrante regra de fé e de prática


					Orientação doutrinária – Símbolos de Fé de Westminster


					Objetivo principal – Glorificar a Deus e promover alegria nele


					Linha mestra dos estudos – A história da redenção


					Âmbito e referencial dos relacionamentos – A aliança ou pacto da graça


					Cristologia – Ênfase cristoicônica: como se vê Jesus nas histórias bíblicas e em toda a Escritura


					Extensão das aplicações – pessoal, familiar, eclesiástica, cultural


					Abrangência e atualidade do pensamento desenvolvido – cosmovisão cristã


					Missão – a evangelização de cada pessoa e discipulado de cada crente


			









			












NOSSAS OPÇÕES PARA JOVENS E ADULTOS
O material é o mesmo para essas faixas etárias, mas o plano de aula do professor fará a diferença.


			

				

					

							

							Expressão


							Estudos bíblicos expositivos de Gênesis a Apocalipse

						

							

							Palavra Viva


							Teologia Reformada Aplicada

						

							

							Nossa Fé


							Estudos de temas contemporâneos

						

					


				

			


			

		




		

			A contribuição de Josué à revelação redentora


			Registrando os fatos históricos da conquista e do loteamento de Canaã, Josué interpreta e ilustra a mensagem de redenção ao longo de várias linhas – uma das principais era que Josué era um tipo ou uma figura profética que apontava para o Josué (Jesus) maior por vir. Seu encontro com o “príncipe do Exército do Senhor” – uma cristofania, ou aparecimento do Cristo pré-encarnado – no início de sua carreira (Js 5.13-15) sugere que havia um líder do povo maior do que ele. Josué, liderando Israel para sua herança, é uma descrição profética de Jesus, conduzindo sua igreja para a glória (veja Hb 2.10, onde Cristo é especificamente identificado como o “Autor da salvação deles”). A Terra Prometida simboliza a herança e o descanso espiritual que pertencem ao povo de Deus ao experimentar sua presença e desfrutar dela (Hb 4.8-11).


			A conquista da terra por Israel, por partes, descreve vividamente a natureza progressiva da santificação. Deus desapossou os cananitas e deu a terra a Israel como sua possessão. Contudo, Israel teve de lutar para expulsar os cananitas. Da mesma forma, espiritualmente, Cristo venceu o pecado, de modo que ele não mais tem domínio sobre nós (Rm 6.14), mas devemos lutar ativamente contra o pecado (Rm 6.12-13). A vitória sobre uma cidade levava a outra cidade a ser conquistada. Assim também devemos morrer cada vez mais para o pecado e viver cada vez mais para a justiça. A santificação progride até a glorificação.


			Josué também mostra a necessidade do evangelho, ao enfatizar as terríveis consequências do pecado. A sentença divina contra os cananitas dá testemunho da execução certa da justiça divina. Similarmente, o episódio de Acã (Js 7) ilustra o poder que o pecado tem de afetar outras pessoas e a impossibilidade de escondê-lo de Deus. Josué mostra que há mais na história bíblica do que apenas fatos.
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Vêm aí herança e descanso



			Sê forte e corajoso…


			Josué 1.1-9


			
Para ler e meditar durante a semana


			D – Js 1.1-14 – Nova etapa, novo líder; S – Js 1.15-2.10 – A fama os precede; T – Js 2.11-24 – Uma aliança improvável; Q – Js 3.1-17 – De novo, de pés enxutos; Q – Js 4.1-14 – O Senhor salva; S – Js 4.15-24 – Testemunho que amedronta; S – Js 5.1-15 – Voltando às origens





			

			Objetivos


			Ao final desta lição, o aluno deverá entender que Deus é fiel à aliança, que mudanças certamente ocorrerão em sua vida, com lutas e sofrimento, mas que o Senhor não muda; e nele confiará por meio de Jesus, em quem temos a salvação.


			Professor, nesta lição você vai comunicar que…


			Deus está santificando seu povo para que possua a terra e receba a herança prometida. O ponto focal desse início é que a geração que está por possuir a terra é filha da geração incrédula. Eles viram seus pais partirem sem alcançarem a promessa devido à incredulidade. A grande luta do servo de Deus é por vencer o pecado e ser obediente ao seu Senhor.


			Saiba por que esta lição é importante


			Precisamos encarar os desafios da vida de modo bíblico. Temos de colocar nosso temor e gratidão a Deus antes de qualquer coisa. Temos de reconhecer e viver a realidade de que seus caminhos e suas promessas são incomparáveis. É urgente vivermos em confiança na graça do Senhor, sabendo que ele nos sustenta para recebermos a herança prometida nos termos da aliança da graça, e não os confortos, seguranças e benefícios desta vida. Sermos fortes e corajosos é o único meio de enfrentarmos nossos temores idólatras e que ignoram a fidelidade de Deus.


			Para entender a passagem


			Js 1.1-9 Deus dá ordens específicas a Josué sobre a conquista, assegurando-lhe sua presença permanente e sua promessa imutável, e Josué ordena que o povo se prepare para atravessar o Jordão.


			Veja também textos introdutórios ao livro de Josué nas Bíblias de Estudo de Genebra e Herança Reformada.


			Introdução


			Professor, para darmos início à caminhada em Josué, converse com seus alunos sobre o objetivo da Bíblia. Muitos desejam ler a Escritura como um amontoado de lições de moral, enquanto, de fato, ela é a revelação de Deus e a história da redenção. Segundo Woudstra, “embora o livro permita retratar o perfil desse líder de Israel durante a conquista, não se tentará fazer o esboço detalhado da pessoa de Josué. Concentrar a atenção nos ‘personagens bíblicos’ tem, de fato, seus méritos, mas há o perigo de que, ao fazê-lo, deixe-se de perceber o fato de que a historiografia bíblica não deve se prender aos agentes humanos do teatro da redenção, nem explorar seus feitos bons e maus para que sirvam de exemplos ou impedimentos morais. O modo como a história sagrada deve ser vista é ilustrado no próprio livro de Josué” (Woudstra, M. H. Josué. São Paulo, SP: Cultura Cristã, 2011, p. 21-22).


			I. A caminhada continua


			“A infidelidade de Israel não desviou o Senhor de seu propósito redentivo: ele cumprirá cada uma de suas promessas” (revista do aluno). Professor, lembre-se da aliança firmada com Abraão em Gênesis 15, apontando para o fato de que o Senhor passou sozinho entre as partes dos animais, tomando sobre si o peso da aliança, tirando de sobre Abraão e sua descendência o peso de morte pelo descumprimento da aliança. O Senhor é fiel enquanto nós não somos.


			II. Instruções pessoais 


			O ponto central desta seção é a preparação de Josué. As figuras representativas da aliança são fundamentais para a manifestação do poder de Deus. A ênfase não deve estar sobre Josué em si, mas na obra que o Senhor deseja realizar através dele. Por isso, o primeiro foco de Deus é a pessoa de Josué. Lembre-se: o livro não é sobre Josué, mas sobre a continuidade do cumprimento da aliança, da história da redenção.


			III. Fadiga e descanso


			“A mensagem da aliança de um Deus que liberta, restaura e sustenta seu povo trouxe fé a uma prostituta, o que contrasta com a incredulidade de um povo que testemunhou milagres e livramentos por dois anos desde a saída do Egito até ao envio dos primeiros doze espias” (revista do aluno). Professor, lembre-se das palavras de Jesus a Tomé em João 20.29. Raabe viveu justamente essa realidade. 


			Professor, descreva o acordo feito entre Raabe e os espias. Ressalte como o acordo envolve duas partes, como a aliança de Deus com seu povo. Os espias, porém, se eximem do cumprimento de sua parte, caso Raabe não cumpra a dela. Diferentemente do Senhor, estamos sempre colocando condições para que cumpramos pactos e alianças, muitas vezes devido às nossas limitações, pois como poderiam os israelitas saber a quem não atacar sem o sinal? O Senhor, em sua posição soberana e onisciente, nos agracia com uma aliança cujo peso recai todo sobre ele. A nós, cabe tão somente a fé e a obediência.


			Enfatize que Deus daria a terra a Israel. Seria uma conquista do poder de Deus. A presença dos espias aponta mais para a preocupação de Josué do que para uma necessidade estratégica. Mas, quando olhamos pela perspectiva de Raabe, a presença dos espias é semelhante à de evangelistas que levam as boas-novas de reconciliação. Ainda que os espias não tenham agido com esse propósito, o Senhor os usou para que Raabe e sua família fossem salvos, cumprindo a bênção que viria sobre todas as famílias da terra através da família de Abraão (cf. Gn 12.3).


			IV. A travessia: o Senhor vai adiante


			Sitim, a cidade base para o início da invasão da terra, é um lugar significativo. A partir de Números 22, vemos o povo se achegando às planícies de Moabe e, com o tempo, foram se prostituindo com as filhas daquela terra, passando a adorar a Baal, mostrando que a idolatria do Egito não havia sido vencida (Nm 25). Dali foram dadas as últimas instruções de Moisés, incluindo a forma da divisão das terras (Nm 32) e ali era onde estava Israel quando morreram Arão, no monte Hor (Nm 33), e Moisés, no monte Nebo (Dt 34). Grandes coisas aconteceram em Sitim e, agora, partem para o próximo passo: a tomada da terra prometida.


			As provisões para a batalha parecem indicar que o maná realmente havia cessado (cf. Êx 16.35, Js 5.12). Professor, vivemos uma situação em que já experimentamos a salvação e seus benefícios, contudo, ainda há o que ser feito para que a obra seja plena. Veja Filipenses 1.6. 


			V. Um exército santificado ao Senhor 


			O sinal da aliança é o sinal de um povo santificado, isto é, separado ao Senhor. A presença do Filho de Deus como príncipe de Israel afirma o profundo compromisso do Senhor em santificar seu povo. Levítico 19.2 é uma afirmação da obra de Deus: ele fará seu povo ser santo, pois ele é santo. A circuncisão demonstra que a aliança é uma ação redentiva sobre o povo de Deus.


			A celebração da Páscoa aponta, novamente, para a realidade de que não é o sangue do povo que será derramado para o cumprimento da promessa e lembra o Deus libertador, que os tirou da escravidão do Egito, e, agora, tira-os da escravidão do deserto da incredulidade.


			Conclusão


			Repasse os pontos, enfatizando seus objetivos. Amarre-os com a ideia de que a graça e a fidelidade do Senhor estavam dando todo respaldo para a coragem de Josué e do povo.


			Aplicação


			Faça a ligação com o objetivo proposto.
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